
IMPACTOS ECOSSISTEMAS AQUÁNCOS - TI SORORO

Os processos impactantes para os ecossistemas aquáticos decorrentes da
implantação de empreendimentos hidrelétricos estão relacionados à
transformação do regime lótico (rio) para lêntico (lago) na extensão do
reservatório (com a série de impactos derivados na quãtiáaOe da água e na
fauna aquática), à interrupção da rota migratória dos peixes de pirãcema, à
mudança do regime do rio a jusante (perda de pulsos áe inundaçáo), à perda
de vegetação marginal, à oscilação dos níveis d'água do reserv"iorió, à perda
de ambientes (lagoas, corredeiras, ilhas), às erosões nas margens do
reservatório e do .rio a jusante que aumentam a turbidez da ágüa, e às
operações de construção (assoreamento de cursos de água, contaminação por
efluentes, etc.).
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Alím de seremsão importantes para o ciclo

ambientes de relevância para a alimentação e reprodução, também possuem
elevado potencial de abrigarem espécies endêmicas. Logo, a perda destes
ambientes constitui um impacto a biota aquática
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Já há um temor entre os Aikewara de que a implantação do AHE Santa lsabel
seque os seus igarapés, pois afirmaram que isso já aconteceu após a
construção da usina de Tucuruí no rio Tocantins.



Neste sentido, a qualidade da água no reservatório de Santa lsabel dependerá
das contribuições de seus afluentes, além das características próprias de seu
funcionamento (tempo de retenção hidráutica). sendo assim, a prgservação
das nascentes do interior da Tl e em seu entorno, especialmente J€amelejra,
com a conseqGnte manutenção da qualidade destes recursos hídricos torna-se uma ação fundamental para a mitigação dos impactos gerados pelo
reservatório de Santa lsabel, incluindo a manutenção do Gamele'íra como rota
de migração alternativa para os peixes não adaptâdos ao sistema lacustre do
reservatório, possibilitando a presença e manutenção destes peixes na Tl
Sororo.

o tempo de retenção hidráutica no reservatório é um dos ind icadores mais
relevantes para a análise da magnitude da alteração do sistema lotico para o
lêntico. Com relação ao impacto cumulativo da sequência de reservatórios,
este parâmetro é capaz de fo rnecer o grau da modificação do ambiente lotico
decorrente da sequência de reservatóriosi quanto maior o tempo de
permanênc ia, maior o impacto da cadeia de reservatórios para os
ecossistemas aquáticos. O projeto do AHE Santa lsabel prevê operação afio d'água, ou seja, não há regularização do reservatório (a água que chega à
região da barragem sai para jusante o que permite o planejamento de
reservatórios menores e com menores tempos de retenção hidráulica e a
conseqíente manutenção de características mais proximas de um rio do quede um lago-{a maioria dos projetos hoje em dia apresenta

)

característica como forma de minimizar os impactos socioambie
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Segundo o diagnóstico, o Gameleira é o pnncipal corpo d'água da porção da
bacia do Araguaia na T! Sororó, constitui ndo, dessa forma, o mais importante
local de pesca para os moradores da aldeia ltahy. E neste rio, local izado ao
lado dessa aldeia, que diariamente muitas crianças e mulheres garantem o
suprimento diário de proteína para suas famílias, qua caça ou mesmo a
compra de carne, da coleta de castanh a ou mesmo o trabalho assalariado de
alguns de seus m

Sendo o rio Gameleira o lNó igjúé afluente direto d
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vez que o Gameleira é um afluente
direto do rio Araguaia, quando as águas do Araguaia começam a represar as
águas do rio Gameleira, os peixes começam a subir. Sobem do Araguaia
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para o Gameleira: arraia, surubim, poraquê, rehmüoficardume) de curimatá,



,tr

piranha e matrinchã. Afirmaram que até jacaré vem pelo rio Gameleira com a
enchente do rio Araguaia.

]\e|te con_texto,.Acampanha de ictiofauna realizada para o EIA/R;IVA de Santa
lsabel definiu fGameleira como ponto de coleta para a caracterização da
ictiofauna da Area de lnfluência lndireta (All) do empieendimento. Neste ponto,
que é proximo da Tl Sororo (figura abaixo), foram identificadas 56 espécies
de peixes, número .significativo para um só ponto de coleta, representando
17% do total de especies identificadas (325) para a região do Araguaia - baixo
Tocantins até o ano de 2005.

O ElA, entretanto, pondera.

"Dentro do contexto espacial o numero de espécies registrado na presente
análise é bastante significativo. Com a implantação do Ãfte Santa lsabel, as
espécies presentes nesses ambientes provaválmente não serâo afetadas,
tendo em vista que não serão áreas alagatdas pelo reseruatório".

problema, gão apon
o/ê"ameleira

tado pelo ElA, é que, como os proprios
serve de ambiente para os peixes do Araguata na

(Aikewaia- rL
revelaram,
época de cheia, poden do atuar como local de reprodução para algumas
especies,-(o EIA identificou espécies migratorias e um número importante de
indivíduos no ponto de coleta do Gameleira|



Ainda neste contexto, o EIA identificou que para o ponto de coleta do
Gameleira gcorle atividade reprodutiva, como se pode ver na llustração a

,--, seguir- o @meleira é o ponto l'14 E importante notar que os resultados
ó't,: corroboram as falas (tg_ygt*.o, relação à "subida,, dos peixes pelo\-/ Gameleira na fase de enlihãnte, já que a maior atividade reprodutiva verificada

pelo EIA ocorreu nesta fase. A presença de indivíduos em atividade reprodutiva
ou já com as gônadas esgotadas na época da enchente e a frequência maior
na vazante de indivíduos imaturos (jovens) pode indicar o Gameleira como
um ambiente de reprodução e berçário para algumas espécies. Esta
dinâmica pode ser sim, ao contrário do que afirma o ElA, modiiicada com a
implantação do AHE santa lsabel, uma vez que a foz dortGameleira se
encontra a montante do eixo da barragem. /zt$ 'oh,
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llr-rstração 7.2.2.96. Frequência clos diferentes estáclios cle clesenvolvi;nento gonaclal na All clo AHE
Santa lsabel, enr 2009. A) locais de anrostragem e B) Ciclo hidrológico (inrt:imaturo, mat:rnaturação,

rpd: reprod ução, e sg :esgotado, re p: repouso).

No caso da qualidade da- água, o EIA selecionou dois pontos no rio
Gameleira, um bem proximo "a Tl sororo (TR 60) e outro proximo da foz do
Gameleira (TR 65). Alem disso, existe um estudo prévio sobre a qualidade da
água, realizado em 2003 pela empresa ENGEVIX, onde também houve uma
coletada na foz do rio Gameleira. De acordo com este estudo de 2003 eW
(Engevix), o rio Gameleira, que percorre áreas rurais com predomínio de
criação de gado, foi o corpo d'água que apresentou as maiores concentraçÕes
de coliformes fecais, fosforo total e nitrato, estando acima dos níveis
recomendados pela legislação. Este resultado indica um maior
comprometimento da qualidade da água na bacia devido à pecuária (GESAI,
2010).

O ponto TR60, localizado no rio Gameleira nas proximidades da TI Sororó, foi o
tributário do rio Araguaia que apresentou as maiores concentraçÕes de fosforo
total no sedimento nos períodos de cheia e seca.



As falas sobre a ictiofauna
Durante as entrevistas foram constantes os comentários saudosos d/tempo de
antigamentet)quando a fartura de peixes era grande:

"diminuiu foi muito, no tempo do meu paitinha muito peixe,',

"antes tinha muito peixe, ia lá pegar e pegava muito',,

"tudinho tinha muito antes e hoje tem pouco)

"piau três pintas tinha muito)o

Este saudosismo é contrastado com a difícil situação da pesca para os
Aikewara atualmente, quando lúow,: a- ^t4a^qe r>lo f*"- F-o_"f-u4:i4,>{ o+ütt^ta<d,a-; ( -

"ta diminuindo porque o pessoa/passa tempo e não pega nada,,.

"Não e como antigamente, hoje tá difícit,,,

"matrinchã agora tá difícit, anÍes pegava mais, antes viffuito, cará também,,,

"matrinchã tinha muito enxamepardumfl, agora tá difícit",

"iu e piau tí difícif',

"cará tá mais difícif ,

"cará quase não vê%ais",

"cará e chorão esÍão difíceis".

A diminuição do tamanho dos peíxes também toiffi?ítrffi"mírias:/'
"cará não tem mais, do grande,',

"mandi tinha muito, agora tá pouco, tá pequeno, no tempo antigo era grande,,,

"so tem peixe pequenininho" ,

'bs per'ies maiores esÍão desaparecendo,'.

O:l"r (290.?) tambem tem percebido uma redução no tamanho dos piaus,

\ l1:::::lrlThãs.em toda a região do rio Aragúaia e afruentes/o que indica
\ uma sobrepesca regional desses peixes.

Dezesseis famílias4flikewara (23o/o do total) indicaram o motivo dessa redução
dos estoques pesqueiros- dos corpos d'água de seu territorio. Na percepção de
mais da metade dessas famílias, a constiução da barragem de Tucuruí no final
dos anos 70 foi a principar responsáver por êssa reduçaó.

,u 0fÃ



"Tá diminuindo. Os velhos contam que antigamente tinha muito peixe. E por
cau sa da barragerf,Tucuru i] ".

"T/pouco por causa da barragem',.

"Traíra, cachona e surubim tinha muito, depois da barragem [Tucuruil o peixe
não vem mais pra cá não. Antes tinha muito peixe, a§ora 

-so 
tem'piabinha

pequenininha".

"Antes as traíras ,.o ígu" preta eram grandes e flechávamos. Agora tão
pequenas. Depois de Tucuruí não vieram mais não".

"NgÇuele tempo tinha todo tipo de peixe. Depois que fizeram a barragem tá
difícil, so vem aqueles pequeninhos".

"Depois que fez banagem, pirarara não subiu mais para nós não. Ate os g0
ainda tinha peixe aqui para nós, depor's de g0, 91, gi acabou, não subiu mais
não".

Para outros 37o/o das famílias entrevistadas, a principal causadora dessa
redução é a diminuição do volume de água dôs igarapés da região, situação
que muitos também associam com a construção OiniOrelétrica dJTucuruí.

"Tinha muito mandi e cará. Acabou porque secou a água que vinha pra cá.
Fizeram a barragem e secou. Antes tinha muito,,.

"os velhos contam gue esses igarapes eram de água grande e agora seca
tudo".

"Tucun)í secou o igarapé e os peixes não subiram mais. o que ficou os
pescadores comeram. Tudo se acabou. A água deles fdos peixe{ secou,,.

'Há 2 anos que não temrinvemolbom. Esse ano que encheu mais e veio mais
peixinhos".

Somente 11% das famílias entrevistadas acreditam que os pescadores das
vilas do entorno são os principais responsáveis pela diminuição Oa fopulaçaode peixes de seu território.

"De primeiro tinha muito peixe, tinha pintado. O peixe para subirpassa primeiro
na terra dos não índi9s.e e/es pegam primeiro. Os perxes vêm de muiio longe.
Tem muita gente na beira do io, tem até cidade,,.

"Antes tinha muito peixe, mandi, piau e traíra. Agora não se vê mais. Tá difícit.
Os pescadores das vilas pescam muito".



o AHE santa lsabel e o futuro da pesca entre os Aikewara
Para os Aikewara uma conjunção de fatores levou nas últimas décadas àredução dos seus já diminutos estoques pesqueiros. A hidreletrica de Tucuruí
construída no final dos anos 70 foi o principal deles. Essa represa que nãopossui eclusas bl9gqe_ou a migração dos peixes de longas migráçoeq como osgrandes bagres (GESAI, 2010). o proprio processo de desenr"lh;t"-;
ocupação regional no qual a hídreletrica de Tucuruí e o próprio projeto da usinade Santa lsabel estão inseridos t6m provocado um adensamento populacionaldo entorno e grandes desmatamentos, interferindo no r"giÀL de chuvas
regional e alterando o regime hidrologico de toda .a região, "jàü 

"o, 
o i)r16sabiamente declarou um Aikewara "a mata chama chuva-,,.

Embora as declarações feitas para as entrevistas aqui discutidas pareçam
indicar uma sobrepesca praticada peros próprios e,i*eiaia, ia qüe ,r",
espécies de peixes mais pescadas e preferidas estão em franca diminuição, osproblemas ambientais causados por esse processo de ocupação da'região
contribuíram para levar os Aikewara a essa situação de sobrep"rà".

^- ,+919o. apresentados peta SECTAM (2009) e santos et at.f200 4) apud cESAt**rffi ),::::'r5T,'À?l.ji,Z?:f 
í'íif ',ff :,Ti::"."'."",#$:::,**;.j,"..J":

implantação da UHE Tucuruí, ficando sua distribuição restrita à área a jusante
da usina e se tornado uma espécie criticamente em perigo.
Para as especies migratórias, a construção da hidreletrica funcionará como
uma barreira..ao fluxo gênico entre as locálidades de sua ocorrência, já que osestudos realizados para o EIA Cg Santa lsabel demonstraram que as
corredeiras de mesmo nome n10_:gg oh;JáçIros para o padrão de migraçãodesses peixes migradores (GESAI, yÉü. coletas realizadas para a
elaboração do EIA Santa lsabel demonitraram que os tributários de grande
porte do rio Araguaia, o que inclui o rio Gameleira, apresentaram os maiorespercentuais de espécies de peixes migradores' de longa distância,
demonstrando a importâneia dpsles ambientõs como rotas de úigração para
essas especies 1CÊSRI, M{l: O mesmo fsluOo afirma a imfortancia dosgrandes tributários do rio Araguaia, o que inclui novamente o rio êameleira, na
manutenção dos estoques pesqueiros do rio Araguaia. Fica claro então através
desse Estudo que haverá redução na disponibilidãde desses peixes migradores
no rio Gameleira, afetando sobremaneir" a disponibilidad'e de peixes para
os Aikewara.

O EIA Santa lsabel continua afirmando que as espécies que não realizam
migrações de grande distância possivelme nte não serão afetadas "podendo atéserem beneficiadas com a formação do reservatório". Afirma também que aplanície de inundação da !lha do Bananal é o maior be rçário de peixes do
Araguaia. Neste caso/ o grande problema é a série de empreendimentos
hidrelétri cos

Tit 6 / ntc-
n€ste rio e do qual Santa lsabel faz



parte, não podendo ser analisado separadamente. Neste caso a implantação
do AHE Santa lsabel pode fortalecer a decisão da construçao áe outros
empreendimentos a montante desta, o que bloquearia as populaçOes de peixes
que frequentam o rio Gameleira a terem acesso aos seus locais de desova na
planície de inundação da llha do Bananal.

Para os Aikewara, a construção do AHE santa Isabel traz grandes
preocupações. Tendo cerca de dois terços da Tl Sororó drenaddpor corpos
d'água que deságuam no rio Tocantins, os Aikewara já sentiram grandes
mudanças nos estoques populacionais 4g;çll:,fecursos pesqueiros, iedução
esta que não foi acompanhada Oor ffffiffi, medida compensatoria. A
construção do AHE santa Isabel irá afetâr os corpos d'água que drenam o
terço restante e os Arkewara já sabem, por experência piopriaque isso irá
provocar novas reduções nos estoques pesqueiros de sáus igarapés,
empurrando-os mais ainda para uma situação de insegurança alirÃentar e
sobrepesca.

os moradores da aldeia ttahy possuem grandes temores do que pode
acontecer no rio Gameleira com a eventual instalação do AHE Sania lsabel.
Temem que a água venha a inundar sua aldeia e oê pontos de castanha que
possuem rio abaixo:

"Já vimos o que aconteceu com Tucuruí. passa hoje e tá seco, sers meses
depois já está debaixo dágua",

).aQ
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Para todos os Aikewara, a construção da UHE santa lsabel
que não tenham mais peixes e jacarés para o consumo/já que estes não

provoca o medo deh *fr^u-
subiriam mais os igarapés como aconteceu após a construção da barragem de
Tucuruí

"Antes comia muito peixe. Depois da barragem (Tucu rui) acabou tucunaré e
matrinchã" (Arihera, mulher Aikewara).

"Agora esfamos com fome por rsso que não queremos que façam a barragem
(Santa lsabel) aqui" (lJmassu).
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REDE DE IMPACTOS

Aumento dos conftitos fundiários 7/ 7AS

o emprego temporário de 4.900 trabalhadores para a eventual
implantação do empreendimento do AHE santa isabel (conforme
apresentado no EIA do AHE Santa Isabel) vai atrair um contingente
maior de imigrantes pobres dos estados vizinhos para a regiãõ. De
acordo com os Aikewara, "o estado do Maranhão todinho vai se mudar
pra lá. Esses trabalhadores não virão sozinhos, vão trazer suas famílias
também e depois vão querer ficar por alí mesmo,,. Essa grande
migração para a região já aumentou significativamente a densidade
populacíonal do entorno da TI sororó. Em várias partes da região écomum ver acampamentos de sem-terras atraídos por outros
empreendimentos ou mesmo para fugir da miséria de seu estado de
origem, principalmente do Maranhão.

Com o aumento da pressão antrópica no entorno da TI Sororó, advindo
do maior fluxo populacional atraído pelas obras de implantação do AHE
Sta Isabel, vai se verificar o acirramento dos conflitos fundiáríos, numa
região que há pelo menos quatro décadas vem se caracterizando pela
violenta dísputa pela posse da terra.

Para fazer frente aos movimentos de sem-terra, com ocupações e
acampamentos em todo o sudeste do pará, as débeis tentativas de
ordenamento e c_ontrole da expansão fundiária realizadas pelas agências
reguladoras (INCRA e ITERpA) traduzem-se, desde meaáos da ãécada
de 90, na implantação de projetos de Assentamento. Ao mesmo tempo,
vem se verificando um processo de reconcentração fundiária em toda a
região, no qual a especulação favorece a ação áe gríleiros na aquisição
de posses de colonos assentados oficialmente. fõi o que ocorreu no
entorno da TI Sororó, em seus limites oeste e sudoeste, provocando os
desmatamentos em grandes proporções de antigos castanhais para a
implantação de pastagens, exatamente em áreas reivindicadas pelos
Aikewara como território tradicional de sua ocupação, porções que lhes
foram usurpadas com a demarcação efetuada em 19g3. Este mesmo
processo agora se delineia nos limites sul e sudeste da TI, nos flancos
do AHE Sta. Isabel.

mentos florestais no entorno

o de uma fazenda contígua à TI Sororó em u rojeto de
também significa a redução significativa

*F
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frag mentos floresta is das
Estes fragmentos são fun
não possui áreas de mata

Com o predomínio da atividade pecuária que se verificou a partír do final
da década de 1980, as derrubadas se intensificaram, abrindo imensos
espaços destinad os a pastagens. No âmbito deste processo de
desmatamento acelerado, ocorre a perda de fragmentos florestais
significativos no entorno da TI Sororó. Raras são as .tfazendas,, que
mantêm suas reservas legars.

queímadas anuais para limpeza de pastagens

reseruas tega is % ruzendas 4rcpEigl--
damentais para a dinâmica+ê região qúe já
sÍgnificativa, com a exceção da TI Sororó.

frequentemente,
deliberadamente

a perda de controle
transformam-nas

sobre elas
incêndios

com a seca,

e, muito
ou mesmo

de grandes
aos poucos

em
proporções que se estendem facilmente,
fragmentos florestais existentes.
Mais recentemente,. ê pressão pela obtenção de carvão vegetal natívo,
combustível das indústrias guseiras e sideiúrgicas instaladas no DistritoIndustrial de Marabá, é acentuada sobre os fragmentos florestais
remanescentes em toda a região sudeste e sul do estado do pará
(estendendo-se ao oeste do estãdo do Maranhão).

Aumento de invasões e da caça ilegal no interior da Tr sororó

É justamente o aumento da pressão antrópica no entorno da TI Sororóque leva à perda de fragmentos florestais nesse entorno, o que faz com
que o território aikewara se constitua, compulsoriamente, em refúgio demuitas espécies da flora e da fauna, aumentando assim avulnerabilidade da Terra Indígena, com as constantes invasões de
coletores de castanha e de caçadores ilegais no seu interior, facílitadas
pelo acesso através da BR-153.

As populações de baixa renda dos pequenos núcteos do entorno da TI
são sabedoras da existência de castanhais na ..terra dos índios,,, cujacoleta e venda na estação chuvosa, embora pr;ísçada (arém ãu
ilegalidade, o possível encontro inesperado com os iWas punições)
pode lhes proporcionar alguma renda adÍcional. Mas as invasões mais
í'requentes que se verificam são na estação seca. Não só as pãprrações
do entorno apreciam o consumo de caine de caça - pacas, veados etatus, sobretudo animais só encontrados no interior da TI Sororó,
como também os integrantes de camadas médias dos centros urbanos
que encomendam "carnes exóticas" aos caçadores ilegais da região.
As atividades ilegais de caça na região apresentam três claras
modalidades: caça esportiva, caça de subsistência e caça comercial.

\,
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Entendê-las é fundamental para mapear o possívet aumento dessa
atividade ilegal na TI sororó comJxempreendimento do AHE santa
Isabel . l-<nl,rrs^g-

caca esoortiva fub'+ t44^*p*r7 o*Essa modalidade de caça é realizada nos fíns de semana e terraoos,
quando um grupo de amigos se reúne e vai caçar em alguma área de
fazenda da regÍão. E uma atividade rearizada por díversão " não por
necessidade. Essa atividade também é realizada dentro dos limites da TI
sororó, ficando claro quando os Aikewara fatam que os kamará (não-
indígenas) "matam por mald ade", pois não levam a caça inteíra só se
aproveitando das partes mais nobres, uma característicã de quem caça
por esporte e não por necessidade de subsistência ou para atender áo
mercado de carne silvestre ilegal da região.
Caça de subsistência

os moradores dos várÍos frro3etos O" Àr"ntamen to$ do INCRA na
região, grande parte deles de baixa renda , complementam o seu
consumo diárío de proteína com o abate de an imais silvestres. Esse é o
consumo típico da área rural da região, a caça por necessidade. Estando

N-
Trqr"'

a TI Sororó
grandes Bro

oeste e sul.
rê8&rm.i

por doisjetos de ntamento essa area pressão
diáría pelo abate de aní mars para o nsumo de subsistência desses
moradores. A grande pressão para maÍs áreas no entorno da TI

cercada, ipalmente na sua parte

q

I

Dnnc
,4tt"

Sororó venham a se transformar em out projetos deÁssenta mento q
do INCRA aumentará mais ainda a de dade populacional do seu
entorno e a pressão

n{xeao- ut\,l,g-\Ê-
Caça comercial

Apesar de ser ilegal, existe nas áreas urbanas da região um mercado
clandestino de carne d-e caça. Esse mercado é abastecido po. caçadores
profissionais, e também muitas vezes por um excedente Ja Caça de
;ubsistêncía realizada pelos próprios moradores dos Brojetos de
pssentamento{. Os sem-terras que moram nas proximidades dê Marabá
também vendem tatu, paca e cutia na beira das estradas da região,
como pôde ser constatado pela equipe técnica no km 52 da rodovia pA-
150.

Nas áreas urbanas- da região, o mercado da carne de caça é voltado
para as classes média e alta, diferentemente da caça de subsistência
das áreas rurais, que é voltada para atender à mesa de uma família de
baixa renda. A carne de caça vendida na área urbana de São Geraldo do
Araguaia, são Domíngos do Argguaia elvtara[á são mais caras que acarnedevaca,porcooufrang@.Aúnicaexceçãoseria
talvez para o tatu, que possui -um p-reço ãuito similar ao frango,



dependendo do tamanho, já que um tatu médio pesa de 5 a 7 quilos já
limpo. Alguns podem chegar a até 15 quilos, já limpo.
Basicamente, esse é um mercado que opera através da encomenda de
um determinado tipo de caça. Ele não fu ncaona com um local de venda,
normalmente sempre é feita primeÍro a encomenda a um caçador
acordp
cidíde
íentro

com técni daS de
há o ma10 de tatu capiva

TI ró'tnã deS Gera doA

o Geral do Ar
Para S u,9

ial'

uaia, r
ua a em

afirm mqu cidade EV nta e tem ria"
Como seria de esperar após ise da tabela de as carnes daa
regtao, a açao con maís carne d e frango. e
caro nsumído pela classe m O peixe stece São
G do Arag vem basicamen e Tucuruí.
De acordo com os Aikewara, os kamará invaso res de suas terras caçammais veado, queixada e às vezes anta. Muitos vendem para
caminhoneiros e restaurantes. Independente da fÍnalidade última dacaça ilegal realizada dentro da TI Sororó, ela incomoda muito aos
Aikewara, QU€ afirmam:

"Não entendemos por quê os kamará acabam com seus recursos e
vêm então querer pegar os nossos! Não caçamos na terra deles.
Eles têm que comer capim, tá tudo plantado-com capim.,,

o aumento populacional previsto para a obra do AHE santa Isabel, Çu€qreyê a chegada de 4.900 trabalhadores, sem levar em conta suas
famílias, provocará uma maior pressão sobre os recursos da região.
Trabalhadores de baixa, média e alta renda provocarão um aumento das
atividades de caça ilegal, seja ela para atender às necessidades de
subsistência de uma família pobre migrante, ou para atender ao
mercado de consumo de carnes exóticas ãmazônicas, intensificado pela
chegada dos técnicos que vão se transferir para lá.
A maior circulação de recursos financeiros nas áreas urbanas da região,
decorrente da construção do empreendimento do AHE santa Isãuel,
dará maiores condições também para que mais moradores e com mais
frequência realizem seus almoços especiais de fim de semana com carne
de caça.

Sendo a TI Sororó o mais im porta nte bloco de floresta da região, apressão sobre seus recursos fa unísti cos aumentará muito para atender a
esses novos consumidores ávidos por carnes exótica

aro que o empreendi men an irá promover um
a TI Sororó por

4

aumento da demanda de carne de caça invasão d



caçadores ilegais dos três segmentos de caça ilegal acima descritos para
a região.

Aumento do fluxo na BR-1S3

Além de todos os problemas e vurnerabilidades da TI soro ró ao longo de
todo o seu entorno iste um grande ponto vulnerável a rodovia BR
153, que corta e ilômetros a da Terra Indígena.-ç'o'no*á O
Em t972, o Exé começou a

pa+tq sul
p-raaa=O'abrir vá rias estradas operacíonais \

ligando a rodovia Transamazônica ao Araguaia, para combater o
chamado movimento guerritheiro do Araguaia. A aldeia aikewara, por
sua localização estratégica, serviu de base para localização de tropas do
Exército gue, no começo, fez somen te uma pista de pouso para
pequenos aviões. Mais tarde abrÍram u ma estrada conhecida como Op-2e utilizaram os Aikewara como seus batedores, na mata, para localizar
os "terroristas" e auxilíar na sua captu ra e morte.
De acordo com as lembranças de um homem Aikewara que na época
tinha uns 10 anos, "primeiro o Exército abriu [a picadal com o facão,
depois usou a moto-serra e por fim passou uma má quina que deixoupronto" (Beltrão et al 2008). Em 1981, a Op-2 com eçou a ser ampliadapelo Batalhão de Engenharia Civil (BEC) atendendo aos interesses
políticos do Maj or Sebastião Moura, o Major'.Curió,,. Mais tarde a Op_2
foi transformad a em PA-25 oje e eenhee+üa €effic BR-153 (€e{trã.+

f.f, Yr.[ a,t 8J
A rodovia í

idade dessa TI e também o ponto devulnerabil
é o ponto de maior
maior conflÍto dos

Aikewara com o entorno

são quase 40 anos desde que a rodov ra começou a ser construída,
em que perderam cerca de 200 ha de seu território sem qualquer
indenização por parte do governo. A abe ftura desta estrada cortou omais produtivo castanhal indígena, reduzindo em mais de 7Oo/o aprodução d os seus castanhais, sem indenização@
Em dezembro de tgg7, a procuradoria da República em Marabá

{, interpelou o Governo do Estado do pará sobreaampliaçãoea
pavímentação da rodovia sem que o Estudo de Im acto Ambien
Relatório de Im pacto Am
rea za a pouco as medidas mitigadoras solicitadas pelos Aikewara

zação adequada,ram tmp ementadas até hoje, tais como sinali
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sonorizadores,.]om.!9{qs, passagens subterrâneas à6#,kfr 'fvigilância { báfla>t 419Y) .

os problemas com a BR 153 vêm desde a época ", qr"t#u-#'âfir"
estava pavimentada, quando era constante a permanência de pessoas
estranhas em seu território, devido aos veículos quebrados e/ou
atolados. Após o asfaltamento, outros problemas se intensificaram,
como o atropelamento da fauna, a deposição de dejetos em suas
margens (o que acaba contaminando os anímais de caça e os igarapés),
os assaltos e até mesmo despejo de cadáveres de peséoas assãssinadas
na região.

Várias ações de obstrução da estrada já foram realizadas pelos Aikewara
como medidas de protestos ao longo desses anos e, em algumas delas,
chegaram a pedir o pagamento de pedágio, já que as "compensações,,
prometidas nunca foram cumprid âS.

m 2006, a obstrução da estrada aconteceu a pós os Aikewara
encontrarem pela terceira vez um cadáver à beira da rodovia, dentro deseu território. Avisaram a FUNAI em Marabá e decidiram fechar a
rodovia.

A BR 153 é a principal via de acesso à região sul do Brasil na região. Ummotorista da região afirmou que cerca de 6o0/o dos produtos
provenientes do sul do Brasil com destino a Marabá passam por essa
rodovia. Também grande parte do cimento usado em Marabá vem da
Indústria de Cimentos Tocantins (Votorantim), localizada em Xambioá
(To), passando por essa rolp.yia, o mesmo acontecendo com o calcário.
E qualquer problema que àêãffi na rodovia Belém-Brasília provoca o
redirecionamento de todo o seu trânsito para a BR 153.
De acordo com técnicos da COPPE-UFRJ contratados para realizar o
estudo do componente índígena com vistas ao EIA para a pavimentação
da BR 23o, a rodovia Transamazônica, existem planos para readequação
e melhoras da BR 153, mas não de duplicação.

acordo a primeira a ção de comuni sobre a pavim
da 230 re zada na al a Sororó no dia de fevereiro de
pel OS rcos COPPE-U , o asfaltamen da Transamazô
estava previ Ícial pa nclusã o no fina e 2011, mas nãsera cum NCSSE razo d aos atraso existentes (e,
provavelmen aos pro entos corru pção en idos). Sua
pavimentação va r26 as indíg da região e tar o
fluxo nas vicinais, o
nUtp-weru.

o
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uma das medídas de impacto já identificadas no EIA do AHE santa
Isabel é o uso da BR 153 na rota que passa pela TI sororó para o
"transporte de cargas leves, pequeno contingente de pessoal gerencial
da obra e técnicos especializados que terão acesso à ,"!ião por
transporte aéreo", sendo impossível antecipar qual será o volurie desse
tráfeoo.

n seluir ff.,"ncados e descritos alguns dos problemas identificados
em consequência da BR-153.hA ,,tYÍr.a.tat d,q Tt Ã9êol§^-

Ausência de sinalizaçáo e manutenção
n-tt C;rrt-ta.-

pE€€+ffia situaçãoA BR 153 possu dentro dos limites da TI Soro 19 uma
de manutençã

stna ção no que se refere à
observação de que a rodovia cru u c
especiais dev

o

,

-t^

y't C4- ê

q»á
Aragu

Ikatu Suru

JHf;sqft#ffi'T§Ti %w
,

pla Sororó , no sentido Marabá- o Gera o
aia, que avisa sobre a entrada-em$ Terra Indígena. Muitas

placas foram queimadas durante os v rLOS ue acometem a
área no'verão'. sentido
Marabá-São Geraldo do Araguaia. outras placas existem, mas estão
escondidas pela mata que, em alguns casos, também encobre boa parte
do acostamento.

uma placa onde está escrito 'tReserva Indígena Suruí,, foi queimada e
estava caída na beira da estrada, tendo sido recolhida pelos'Aikewara e
colocada na estrada vicinal.de acesso à aldeia Soroió. O mesmo foi
feito com outra placa avisando da existência de lombada.
. Assaltos
sendo a única área de mata da região, a área da BR 153 que cofta a TI
sororó também é um conhecido ponto de assaltos e também
esconderijo de assaltantes de bancos nas cidades próximas.
A "Ladeira do cupu', um lugar alto que permite ampla visão da estrada
nos dois sentidos, é um ponto tradicional de assaltos que sempre são
realizados por motoqueiros. um lugar perigoso à noite.'De acordo com
os Aikewara, muitas vezes os própríos indígenas são acusados de serem
os assaltantes.

Num ponto no meio da estrada está do também, de acordo com

Arag ua ifl

localiza
ntegfi'o
agens d

i o esconderijo de assalta banco de São Domingos do
{/m local limpo, com embal e biscoitos e marmitex

outro depoimento, Ikatu relembra que quando houve o assalto ao
ver

7
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tiroteio no meÍo da rua, os bandidos fugiram em di reção à TI Sororó. Na
perseguição pelos policiais, ao chegar no portão da aldeía, o carro foi
jogado
lüa gua

na mata e
rita.Íffit rada da aldeia Sororó. Foi Tawe, um dos

o assaltante foi correndo a pé se esconder aargrs+rdra

estava na portaria, quem indicou para os policiais
e!Ey"e&*,gvç
oVâssaltarftew

. Ikatu Suruí de ixou claro que essa mata é perigosa;
"os bandidos vêm Eddse escond er nel

Despejo de cadá
No uta-,,ln 4,-tt

ol-9
lb

a

/ô

*{p

m ens da rodovia BR 15 tm da TI Soro
I de desova de cadáveres. Ao todo já foram despejados em

SUAS bord as quatro cadáveres, todos de homens. O primeiro cadáver
encontrado foi enterrado pelos próprios Aikewara. Segundo eles, "nem o
IML nem a polícÍa vieram ver". O segundo cadáver foi do ..Luiz da

rgf tamném

Kombii Ep, rT homem que fazia a rinha de são Geraldo do Araguaia
para Mara\á._Fretaram o seu veículo para ir apanhar uma famíÍa e,
chegando la Tr Sororó, assaltaram-no. euando encontraram o corpo, a
família já o estava procurando (Ikatu acha que isto ocorreu por volta de
less).

Para os Aikewara, utn corpo em decomposi ção é algo impuro,
contaminante e provoca a contaminação dos ani maís que se alimentam

erá provocar doenças.desse
f-ocais

corpo. O consumo desses animais pod
ond ram foram interditados por longo tempo

às ativÍdad dos Aikewara prejudicando-os economícamente, pois
seu acesso a castanhais e aos poucos recursos hídricos

8
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que restaram para a pesca com a demarcação da TI (Beltrão et at.,oP.cit.). 
Vz a..ün*t^hrt- ae e_çA

Jabuti e cutia podeyy'comer esses cadáveres e as mulheres já nãoquerem mais eemeÉsses- aeiEás capturadq{ nas proximidades dos
locaís onde foram encontrados os cadáveres.-Além de contaminar os
animais e corpos .d'água, para os Aikewara o espírito de um corpo
insepulto começará a vagar no território aikewara, trazendo sérios riscos
aos seus moradores.
. Despejo de dejetos
As margens da rodovia BR 153 ao longo de toda a extensão que corta aTI sororó são também rocais. de despejo de dejetos da regíão,

4rnbalagens de agrotóxicos e herbicidas, se.íngas de vácinação de {ado',carne e alÍmentos vencidos, etc. Estes produtoê, que após aé chuvas são
levados para os igarapés da região, contaminam os poucos corpos
d'água que existem no interior do território aikewara demurcado. os
componentes da alde-ia ltahy, que utilizam a água do 'rg# Gameleira
para tomar banho, têm suas águas contaminaãas po. um desses locais
de despejo de dejetos.

Animais como jabuti e cutia também -comem alimentos vencidos, comofrango e mortadela, contaminando-àe. As mulheres aikewara já serecusam a comer esses animais abatidos nas regiões próximas à
estrada.

o fncêndios
Todo 'verão' (estação seca regional) a TI Sororó sofre com os incêndios
dentro dos seus limites provenientes das fazendas vizinhas, mas oprincipal ponto de Ínício de incêndios na TI Sororó é justamente a beira
da BR 153.

Em 1996, um incêndio provocou a escassez de alimentos para apopulação aikewara (Beltrão et al ., op.cit.). Doís anos depois, em 1998,
Beltrão (2008) coletou um depoimento em que os Aikewara afirmavam
que "depois das queimadas acabou a castanha, cue-u e,até o-cacau...
com as queimadas tendo chegado até o Água prett.áêÍft§ffâH os paus
tudo fininho". Foi nesse período que acõnteceu o primeiro grande
incêndio na região e que necessitou da ajuda dos bombeiros de Marabá
para ser controlado.

Em setembro de 2005, outro incêndio proveniente da BR 153 consumiuparte da TI Sororó. Foi um incêndio causado por fazendeiro que
queimou a mata para transformá-la em pasto. O incêndio ficou fora de
controle e destruiu novamente parte das plantações de arroz e milho
dos Aikewara, tendo o IBAMA soricitado o auxílio d-e um helicóptero.

(nÜ.'â
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Êm 2oo7, houve outro grande incêndio proveniente da Fazenda Abadia e"acabou com tudo", conforme os Aikewara. Durante uma semana, umhelicóptero ficou jogando água em cima das labaredas. Nesse incénãio,de'ffi, os moradores da aldeia Itahy perderam mais de 60castanheiras queimadas, um prejuízo econômico sem precedentes.

g ran d I Sororó.

nte obstruída durante um dia
ção foi motivada por mais um
dentro dos limites da TI que
roça de mandioca. De acordo

compareceram à região após
Itimo incêndio queimou uma

De acordo com os moradores da aldeia ltahy, foram três os maioresincêndios na região: em 1999, 2oo7 e 2010. Ás maiores atingidas perasqueimadas são as castanheiras, consideradas ..fracas paá fogo,,
segundo os Aikewara, "queima o seu miolo e logo caem,,. o iogo-mais
devastador para os castanhais da aldeia Itahy fo-i o de 2007, conforme
mencionado.

-y-,-,-:,.,{fo 
a área que foi queimada por duas vezes em 2010 junto com

Cj9lrrsurui, este afirmou que "essa mata queimada vai cair loda e vaioemorar de 10_a 15 anos para crescer de novo. os paus secaram e amata fica feia. Fíca igual à mata derrubada,,. segundo ele,
"toda essa região era de mata bonita, mata virgem mesmo,
mas de tantorqueimar parece uma capoeira. Ficou uma mata
feia, cheia de espinhos e cipozal, que nem os bichos gostam
de andar. A cada ano que passa o fogo vai entrando maispara dentro porgte cada queimada deíxa a mata mais baixa
e fácil de queimar,,.

Tibaku, líder da aldeia ltahy, também confirma que..a mata queimada
fica ruÍm para a caça porque acabam as árvores com as frutas que osanimais comem".

As queimadas já mataram muitas queixadas e jabutis. As queimadas
aliadas ao roubo de j

No dia 27.09.2010 a estrada foi novame
pelos moradores da aldeia ltahy. A obstru
incêndio florestal às margens da rodovia
consumiu sua mata, castanhaÍs e parte da
com eles, as autoridades do governo só
sete dias do início do incêndio. Esse ú

tr!

população desses ani
causa das queímada

abutis,pelos não-indíg
mais;/§ilmam també
s que afugentaram

me( já acabou por
mente-91r?ll^T'-

enas estão acabando com a
mqueo
definÍtiva

As informações demonstram o efeito que os incêndios têm tído sobre ospolinizadores da região, comprometendo a produção dos castanhais, omais importante recurso econômíco para os Aikewara, comprometendo
também a produção de frutos silvestres, fundamentais iruiu a suaalimentação e dos seus animais de caça.

l0



Nessa queimada de 2010, os Aikewarq contaram com o apoio do
Programa Prevfogo do IBAMA. ese=mr-Ue acordo com informações da
coordenadora do PrevFogo do IBAMA de Marabá, obtidas durante uma
entrevista (2t.02.20t1), provavelmente a brigada volta com o dobro da
capacidade utilizada no ano passado - parte do motivo dessa ampliação
é porque o Parque Estadual da Serra das Andorinhas queimou muito em
2010. Estão prevendo uma ação com duas camirúonetes e 29 pessoas
que sempre ficam lotadas, por seis meses, em São Geraldo do Araguaia.
Mas essa decisão ainda não é oficial. De acordo com a sEMA aé sao
Geraldo do Araguaia, a prioridade do Prevfogo são as terras indígenas e
unidades de conservação. Assim sendo, na região, a prioridade ãa ação
dÉffi é a TI sororó e o Parque Estadual da serra das Andorinhas.
Existe a possibilidade do treinamento de brigadas voluntárias em que o
IBAMA fornece a capacitação e o treinamento, chegando a fornecer às
vezes também alguns equipamentos.

Pode-se afirmar que a maior ameaça à manutenção do modus vivendi
dos Aikewara é a 8R153, que atravessa a TI por 11 km. para além da
perda original não indenizada de 200 ha de território, considerando as
piçarreiras e a cobertura vegetal no entorno próximo, ano após ano a
estrada é origem de inúmeras agressões ao território, sobretudo sob a
forma de queimadas e incêndios. Em setembro e outubro de 2010, os
Aikewara vivenciaram atônitos a perda de pelo menos 4 mil hectares de
mata, para não mencionar as centenas de ani mais consumidos por u

2 incêndio iniciado no acostamento da rodovia provavelmente origin
pelo descaio Oe S.

com a estrada, observou-se a multipricação de lotes e fazendas hy
entorno da TI, contribuindo para o aumento da incidência de queimad
que atingem a reserva, como o incêndio em 2OO7, que consumiu cerca
de 3.000 hectares da TI Sororó e o de 2010, de maiores proporções
ainda. Mesmo na estação das chuvas, o fluxo de veículos na via
interestadual, sobretudo de caminhões, apresenta riscos à população
local, como o atropelamento dos já escassos anímais e até mesmo de
indígenas, com um óbito confirmado.
Por essa mesma rodovia, os Aikewara enfrentarão os maiores impactos
da eventual construção da usina hidrelétríca Santa Isabel, no rio
Araguaia, sabe-se que será justamente pela BR-153 que serão
realÍzados os transportes da mão-de-obra especializada, atém de cerca
de 5.000 trabalhadores e "matéria-prima leve" - no entanto, díficilmente
o cimento produzido em Xambioá terá outro trajeto. Equação simples:
aumento no fluxo de veículos significa aumento nos riscos para a
população aikewara. Isto sem mencionar o desenvolvimento das áreas,
vilas e cídades no entorno da TI sororó e, com isto, toda a sorte de

M

\.2

1l



malefícios que este tipo de situação traz a uma população indígena:
impacto que já começa a ser observado com o crescimentô das ciãades
de Marabá, são Domingos do Araguaia e são Geraldo do Araguaia.

t2
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Rede de impactos

Estima-se que, pelo poder atrativo dos empregos diretos e indiretos gerados pelo empreendimento,

municípios cujos limites confundem-se com os da reserva, sobretudo Marabá e São Geraldo do

Araguaia, terão seu contigente populacional aumentado de modo significativo. Naturalmente,

mesmo que esta assertiva seja de caráter especulativo, uma vez que não se pode precisar o número

exato deste crescimento, pode-se inferir, apoiado por experiências pretéritas como Tucurui, que tal

movimento não será insignificante. Especula-se que tal aumento poderá repercutir das seguintes

maneiras sobre o componente Indígena.

(1) Aumenta da violência: no entorno da reserva observa-se alto indíce de criminalidade,

sobretudo assaltos e latrocínios. Movimento que, inclusive, já vitimou alguns Aikewara. De

fato, a fama da região é tamanha que muitos motoristas de conduções (vans) se recusarn a

fazer o trajeto após determinada hora. Com o crescimento populacional e a notória ausência

do poder público na região, não existem razões para não acreditar que o destino destes

índices seja ascendente.

(2) Interferências no processo de ampliação da TI: com o crescimento populacional nos limites

da reserva, para além daquele oficial previsto, estima-se um aumento no número de invasões

no território reservado paÍa futura ampliação da reserva. Como se sabe, ainda é comum é

comum a pté*ica da grilagem na região. Com a posso das terras, aumenta a pressão sobre os

órgãos competentes, mesmo que sobre seus agentes regionais, dificultando ainda mais o

processo de homologação da Têrra Indígena. Ainda e atualmente, os Aikewara vivem um

drama, em suas terras existem assentamentos oficiais do INCRA feitos a partir de acordos

unilaterais estabelecidos com a população. Acordos feitos em um passado em que estes

ainda não estavam cientes das reais conseqüências destes atos.

(3) Perda de ambientes simbólicos: partindo-se do pressuposto, duvidoso, de que não não



ocoÍrerão maiores danos a grande parte do curso do Rio Araguaia, modificando-o,

transformando-o em um corpo irrecoúecível à mitologia Aikewara. O aumento

populacional haverá por negar definitivamente a estes o acesso a outros sítios de igual

importância simbólica, como antigos cemitérios e aldeias, hoje, em iíreas cercadas e

pertencentes a particulares.

(4) Aumento na incidência de focos de incêndio: ano após ano a Terra Indígena do Sororó vem

sendo vitimada por incêndios cujas origens podem ser traçadas até fazendas vizinhas e aos

cÍuros que passam na estrada que corta a reserva. Com o aumento populacional é de se

esperar o aumento de fluxo de carros e de propriedades no entorno da reserva e, destarte,

aumento no número de focos de incêndio.

(5) Aumento da pressão antrópica: do ponto de vista do tenitório indígena, último reduto do

bioma original da região, pode-se entender que ocorrerá um aumento considerável na já

excessiva pre responsável por um aumento considerável najá excessiva pressão da
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